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ENTREGA DA AVE-MARIA
1.º ANO DE CATEQUESE
RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial

Monição inicial
P. Terceiro domingo, terceira aparição de Jesus. Neste 3.º domingo da Páscoa, que é também celebrado entre nós como Dia da Mãe, iniciamos a Semana de Oração pelas Vocações. Somos desafiados, a voltar aos braços da Mãe, da mãe que nos gerou para a vida, da Mãe de Jesus e nossa Mãe, também da Mãe Igreja, para termos “a coragem de arriscar pela promessa de Deus”. Na certeza de que não há alegria maior do que arriscar a vida pelo Senhor, tomemos parte do banquete de Cristo Ressuscitado. Celebremos com renovada esperança a festa da Mãe, na festa do Filho, o Cordeiro que Se oferece por nós, à mesa da Eucaristia!
Rito da aspersão: E desde já, dêmos graças pela comunidade, que é como que o ventre materno onde a nossa vida se gera e regenera, desde o Batismo, de que este gesto da aspersão é agora memorial.

Aspersão, cântico e oração conclusiva 

P. Deus omnipotente nos purifique do pecado e, pela celebração da Eucaristia, nos torne dignos de participar na mesa do Seu reino. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Hino do Glória

Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA

Leituras próprias do dia. Omitir 2.ª leitura. Evangelho na forma breve.

Homilia no III Domingo da Páscoa C 2019 | Dia da Mãe 2019 | Início da Semana das Vocações fórmula breve
1. Neste Ano missionário, neste início da Semana de Oração pelas Vocações, e neste tão belo Dia da Mãe, a ação de Jesus Ressuscitado junto dos discípulos desafia-nos a termos a generosidade e a coragem de Maria, nossa Mãe, e de todas as mães, que são capazes de arriscar tudo, pela promessa de Deus, quando diz aos discípulos: «Lançai a rede» (Jo 21,6).
2. Uma boa mãe não retém para si os filhos, ajuda-os a fazerem-se à vida, para não permanecerem comodamente debaixo das suas asas maternas ou, dito de outro modo, para não ficarem parados na praia, a reparar as redes do barco, que lhes dá mais segurança. Encorajados pelo testemunho das mães, os filhos tornar-se-ão capazes de se fiar na promessa do Senhor e deixar tudo o que os poderia manter amarrados ao seu pequeno barco, impedindo-os de fazer uma escolha definitiva.  
3. Como uma mãe corajosa, a Igreja não pode tornar-se uma babysitter, mas deve lançar os seus filhos no mar da vocação, fazê-los sair de si mesmos em missão. Na verdade, Jesus que vem ao nosso encontro nas praias das nossas vidas, desafia-nos, com o exemplo das nossas mães, a termos a coragem de arriscar com Ele e por Ele, a aventurarmo-nos por novas rotas, rumo a um sonho maior, para que as nossas vidas não fiquem vazias e a Igreja se torne uma mãe estéril.
4. Irmãos e irmãs, e particularmente vós, os mais novos: não vos deixeis contagiar pelo medo, que nos ata, que não nos deixa ser livres. O Senhor pede-vos a coragem de ser mais, de dar mais, de ir mais longe, de ir contra a corrente, de ser diferente. Ser discípulo, isto é, seguir Jesus, e ser missionário, isto é, anunciá-l’O, pede-nos muita coragem e ousadia, sobretudo quando os outros, que nos rodeiam, se contentam em viver a vida apenas a pensar em si ou a pensar só no que comer ou vestir. 

5. Àqueles que deixam as redes e o barco para O seguirem, Jesus promete a alegria de uma vida nova, que enche o coração e anima o nosso caminho. Se quereis perder o medo, olhai para as vossas Mães, voltai hoje aos braços d’Aquela que foi portadora da promessa de Deus e dizei-Lhe: “Mãe, obrigado(a) pela coragem de arriscar!”

Entrega da Ave-Maria
Catequista ou Monitor: Hoje refletimos nos gestos de Jesus, que inspiram a Igreja a tornar-se verdadeiramente Mãe. Tanto a Igreja como a Virgem Maria são mães. O que se diz da Igreja pode ser dito de Nossa Senhora. E o que se diz de Nossa Senhora pode ser dito também da Igreja. Diz-nos ainda o Papa Francisco: “Precisamos de olhar para Maria. Na história daquela jovem, a vocação também foi uma promessa e, simultaneamente, um risco. A sua missão não foi fácil, mas Ela não permitiu que o medo A vencesse. O «sim» de Maria foi o “sim” de quem se quer comprometer e arriscar, de quem quer apostar tudo, sem ter outra garantia para além da certeza de saber que é portadora de uma promessa” (Papa Francisco, Mensagem para o 56.º Dia Mundial de Oração pelas Vocações 2019). Aos meninos e meninas do 1.º ano vamos entregar a oração da Ave-Maria, para que aprendam de Maria a ser discípulos de Jesus e se tornem cada vez mais filhos da Igreja, nossa Mãe.
Pároco: N., como Maria, arrisca e confia!
Criança: Ave, Maria!
Prece no final da entrega da Ave-Maria | Semana de Oração pelas Vocações 2019
P. Neste Dia unimo-nos em oração, pedindo ao Senhor que nos faça descobrir o seu projeto de amor para a nossa vida e que nos dê a coragem de arriscar no caminho que Ele, desde sempre, pensou para nós.

Pode ser feita só pelo Presidente, só por um leitor ou por vários leitores.

1. Deus, nosso Pai, 

ao enviares o Teu Filho Jesus,

quiseste vir ao nosso encontro.

2. Queremos agradecer-Te, hoje,

por continuares a chamar, no barco da Igreja,

pescadores para o alto-mar, 

para a missão de chegar a todos.

3. Concede-nos, pela graça do Batismo,

o dom da escuta da Tua voz

e da resposta generosa.

3. Desejamos abrir-nos 
ao “sonho maior”:

discernir a vocação

que nos torna servidores

da alegria do Evangelho.

4. Dá-nos a coragem de arriscar,

como a jovem Maria,

para sermos portadores 
da Tua promessa.

Todos: Ámen.

Credo dialogado | R. Sim, creio!
P. Credes em Deus, que é nosso Pai e nos ama com um coração de Mãe? R.
P. Credes em Jesus Cristo, Morto e Ressuscitado, Porto da misericórdia e da paz? R.
P. Credes no Espírito Santo, que nos gera e orienta no caminho da Vida? R.
P. Credes na Igreja, Mãe de coração aberto para todos? R.
P. Credes na Vida eterna, nos novos céus e na nova terra do mundo novo que há de vir? R.
Preces | Oração dos Fiéis 

Propor no caso de não se ter feito a oração no final da entrega da Ave-Maria.
P. Voltemos para Jesus o nosso olhar e peçamos-Lhe que dê coragem, na fidelidade à vocação de cada um, aos que trabalham pela Igreja e aos que sofrem humilhações pelo seu nome, dizendo, com alegria:
R. Dá-nos, Senhor, a coragem de arriscar pela promessa de Deus!
1. Pelo Papa Francisco, a quem Jesus pede que O ame; pelas ovelhas e cordeiros que ele apascenta e pelos bispos que com Ele seguem a Cristo. Oremos. R.
2. Pelos que semeiam a Palavra e lançam as redes; pelos que obedecem a Deus antes que aos homens e pelos que sofrem por fidelidade à sua fé. Oremos. R.
3. Pelos homens públicos, construtores da paz; pelos que têm poder e procuram servir bem e pelos povos que anseiam por mais pão. Oremos. R.
4. Pelos que estão presos por amarem a justiça; pelos que sofrem por dizerem a verdade e pelos que são perseguidos por falarem de Jesus. Oremos. R.
5. Pelos jovens que participam nesta assembleia, pelas crianças que vão receber a oração da Ave-Maria e pelos adultos a quem Jesus pede que O sigam, oremos. R.
P. Senhor Jesus ressuscitado, que nos chamais ao caminho da santidade, fortalecei a nossa fé e a nossa esperança, para que, sendo fiéis à nossa vocação, possamos sentir sempre a coragem de arriscar pela promessa de Deus, de aceitar o sonho de amor e de vida que traçaste para nós no mar imenso da evangelização. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. R. Ámen.
Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório
Prefácio Pascal V | Santo | Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Entrega de uma barca – depois da comunhão
Monitor / Catequista: Com este domingo, o terceiro da Páscoa, concluímos a longa viagem que nos trouxe ao encontro de Cristo, Porto da misericórdia e da paz. Temos (tivemos) o leme junto do altar, lembrando que Jesus Cristo é o “Homem do leme”. Mas também aqui se pode dizer que por trás de um grande homem há sempre uma grande mulher. Pensamos então em Maria, a Mãe de Jesus, que sempre nos acompanha nesta viagem, como Estrela do Mar. Neste dia, voltemos aos braços da nossa Mãe, como Jonas ao porão do navio ou ao ventre da baleia, para encontrarmos, no seu colo, novo cais de chegada e novo cais de partida, dizendo-Lhe, hoje mais do que nunca: “Mãe, obrigado(a) pela coragem de arriscar!”. E entreguemos então a todas as mães, como símbolo, um pequenino barco.
Durante a entrega, entoar um cântico mariano. Pode ler-se o poema de Pedro Abrunhosa:

Ninguém sai donde tem paz. / Quero ir para casa / Embarcar num golpe de asa, / Pisar a terra em brasa, / Que a noite já aí vem. / Quero voltar / Para os braços da minha mãe, / Quero voltar / Para os braços da minha mãe.

Ritos finais

Bênção | Despedida  

P. Embalados ao colo da Mãe, arriscai tudo pela Promessa de Deus. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.
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Cântico final 
